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A UTILIZAÇÃO DO DESENHO ANIMADO NA DISCIPLINA DE BASES DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 
Elane da Silva Barbosa¹ 
EIXO I: Internacionalização dos saberes na prática clínica e na docência em Enfermagem e Saúde, submetido para o prêmio “Professor Dr. Rui Verlaine Oliveira Moreira”  
RESUMO: O presente estudo objetiva relatar a experiência da utilização do desenho animado como estratégia metodológica na disciplina de Bases da Sistematização da Assistência de Enfermagem no curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade do Vale do Jaguaribe – FVJ, em Aracati/Ceará. Constitui-se em pesquisa qualitativa e descritiva, do tipo relato de experiência, que utilizou como recurso didático a utilização do desenho animado do personagem Gaguinho. Para análise, foram construídas duas categorias: Conhecendo o Gaguinho e Os diagnósticos de Enfermagem do Gaguinho. Essa personalidade caracteriza-se por ser um porco tímido, medroso, ingênuo, o que às vezes leva a uma nuance cômica das suas ações. Sua marca registrada é a dificuldade de verbalizar o que pensa, isto é, sua gagueira. Os alunos, ao serem convidados para assistir o desenho animado, acharam inusitada aquela proposta. No entanto, ficaram atentos durante todo o desenho, embarcando na história. Após assistirem ao desenho, foram convidados a elaborarem os diagnósticos do personagem. Identificou-se que o número de diagnósticos elaborados pelos estudantes variou. Em média, cada um conseguiu elaborar dois diagnósticos. Entendeu-se que o mais importante não foi a quantidade de diagnósticos elaborados, e sim o engajamento que os discentes tiveram com a atividade, exercitando-se sobre a temática. Logo, a SAE pode ser vislumbrada sob outros ângulos e, desse modo, contribuiu-se para a formação de profissionais mais capacitados para o seu exercício.  
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Introdução



A Sistematização da Assistência de Enfermagem - SAE é constituída por fases que são interdependentes, interelacionadas e intercorrentes: o Histórico de Enfermagem, etapa na qual se conhece o sujeito que procura a instituição de saúde, a partir da entrevista e do exame físico; o Diagnóstico de Enfermagem, fase em que são elencadas os problemas de saúde que podem ser real ou de risco; o Planejamento Assistencial, 

período destinado a planejar os resultados que se deseja alcançar; a Implementação, na 
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na qual são prescritos os cuidados para intervir na situação clínica e a Evolução, momento em que se identifica a resposta do paciente ante a terapêutica implementada e, caso necessário, elabora-se um novo plano de cuidados (GONÇALVES;TANNURE, 2010).

Nesse sentido, a disciplina Bases da Sistematização da Assistência de Enfermagem é ministrada no 6º período do curso de Enfermagem da Faculdade do Vale do Jaguaribe – FVJ, em Aracati/Ceará, com 80 horas/aula, as quais se organizam em 60 teóricas e 20 práticas; propondo-se, assim, a abordar a SAE como uma estratégia a ser utilizada na produção do cuidado em Enfermagem. 

Percebe-se, a partir da experiência no ensino de Enfermagem, que parcela considerável dos discentes demonstra resistência em cursar essa disciplina, quer seja por considera-la difícil, visto que necessita de leituras, interpretações e reflexões, quer seja pelos limites da operacionalização da SAE nas instituições de saúde, quer seja pela complexidade dos conteúdos abordados que requerem conhecimentos oriundos de outras disciplinas, tais como: História da Enfermagem, Anatomia, Fisiologia, Ética e Bioética, Semiologia e Semiotécnica, etc.

Sob essa perspectiva, é um desafio para o professor trabalhar uma disciplina cujos alunos, antes mesmo de cursá-la, já têm imagens negativas previamente concebidas. Isso porque, como diz Freire (2005), se o sujeito não se sente mobilizado no processo de ensino-aprendizagem, os conhecimentos construídos não serão capazes de transformar a sua realidade. 

Sendo assim, (re)pensar os aspectos didáticos que perpassam as aulas constitui-se numa estratégia pertinente para estudar o processo de ensino e aprendizagem na sua completude, isto é, objetivos, conteúdos, metodologias e avaliações, de modo a compreender como essas dimensões podem se relacionar melhor possibilitando aos alunos a produção de conhecimentos significativos (LIBÂNEO, 2002).

Nesse pensamento, focou-se numa das nuances da Didática: as estratégias metodológicas, na perspectiva de que auxiliassem a trabalhar os assuntos em sala de aula, de forma criativa, lúdica e dinâmica, despertando e estimulando o desejo de aprender dos acadêmicos de Enfermagem. 


Como recurso didático, utilizou-se o desenho animado, o qual chama atenção, porque trabalha com a leveza e a magia das imagens em ação. Como mencionam Siqueira (2002) e Vasconcellos (2015), o desenho é um filme animado, que pode até não trazer personagens em carne e osso, no entanto trabalha com o imaginário de cada pessoa, a partir do roteiro, da trilha sonora, da trama e dos personagens, não só na faixa etária infantil ou adolescente, mas também dos adultos.

Inclusive Mesquita e Soares (2008) suscitam a reflexão de que o desenho animado pode tornar-se uma estratégia metodológica a ser utilizada em sala de aula, a fim de tornar o processo de construção de conhecimentos mais lúdico e dinâmico.  Isso não significa que o professor vai negar outros tipos de aula: expositivas, dialogadas, com realização de trabalhos; porém se pode vislumbrar o desenho animado como mais uma estratégia a ser utilizada em sala de aula; contribuindo, assim, para a aprendizagem dos estudantes. Tanto que vem surgindo estudos que relatam a utilização do desenho para a abordagem de assuntos diversos: como uma fonte histórica, ao possibilitar a análise do contexto em que foi produzido e como isso é retratado no próprio enredo (VASCONCELLOS, 2015) e enquanto um recurso para problematizar o debate sobre a concepção de ciência, a produção do conhecimento científico e a relação saber/poder (MESQUITA; SOARES, 2008; SIQUEIRA, 2002).

Sob essa perspectiva, o presente estudo objetiva relatar a experiência da utilização do desenho animado como estratégia metodológica na disciplina de Bases da Sistematização de Enfermagem no curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade do Vale do Jaguaribe – FVJ.

Metodologia
Constitui-se em pesquisa qualitativa e descritiva, pois visa descrever, expor, detalhar as concepções, as vivências, as percepções, a subjetividade (MINAYO, 2001) acerca da experiência docente em utilizar o desenho animado como recurso didático na disciplina de Bases da Sistematização da Enfermagem. 

Para tanto, utiliza-se relato de experiência como estratégia que possibilita narrar os aprendizados e as impressões sobre as contribuições do desenho animado na disciplina citada anteriormente e, dessa forma, estender a reflexão sobre como esse recurso lúdico pode contribuir para a formação do enfermeiro.

Inicialmente, foram realizadas pesquisas, em sites, sobre desenhos animados que apresentassem, em seus episódios, questões relacionadas à saúde. Identificaram-se alguns deles, tais como: Gaguinho; Patolino; Popeye; Piu-Piu e Frajola e Taz.  Optou-se por trabalhar com o desenho animado do Gaguinho, porque, além de ter sido um dos primeiros desenhos criados pela Warner Bros, é um dos desenhos de maior sucesso. 

Ante essa escolha, teve-se que decidir que episódio exibir na aula. Para tanto, visitou-se o Youtube que disponibiliza on line vários episódios de desenho do referido personagem. Foram assistidos os três episódios mais visualizados e, dentre eles, chamou atenção o episódio aqui utilizado denominado de Testamento de Tio Solly, porque possibilitaria o estabelecimento de alguns diagnósticos de Enfermagem do personagem principal, o Gaguinho. 

Então, assistiu-se mais uma vez ao desenho animado, tentando, agora, perceber que problemas de saúde poderiam ser identificados e, assim, previamente, antes de exibir o desenho para os alunos, já se teve conhecimento de que diagnósticos de Enfermagem seriam formulados.

No dia da aula, inicialmente, foi trabalhado o conteúdo teórico acerca dos aspectos históricos, conceito, estrutura e formulação dos diagnósticos de Enfermagem. Depois, como forma de ilustrar e, ao mesmo tempo, despertar o interesse e a atenção dos estudantes para exercitar a elaboração de diagnósticos, foi exibido o desenho animado. Após assistirem o episódio do Gaguinho, foi solicitado que se organizassem em grupo e, com auxílio do livro NANDA (2015), tentassem elaborar quantos diagnósticos fossem possíveis. Em seguida, houve a socialização dos diagnósticos identificados e foi solicitado, ao final, que avaliassem como foi a dinâmica da aula naquela ocasião.

Resultados e Discussão
A fim de apresentar de forma sistemática a análise dos dados, foram construídas as seguintes categorias: Conhecendo o Gaguinho, na qual é apresentado um breve perfil do personagem e é narrada a trama do episódio exibido e Os diagnósticos de Enfermagem do Gaguinho, em que se relata a reação dos alunos ante a utilização do desenho animado na aula, que diagnósticos foram elaborados e como foi a experiência de ensinar-aprender nessa oportunidade. 

Categoria 1: Conhecendo o Gaguinho

O personagem Gaguinho, que originalmente no inglês tem o nome de Porky Pig, foi criado pela Warner Bros., estrelando no ano de 1935, o filme I haven´t got a hat, dirigido por Friz Freleng. A aparição desse personagem marca uma nova época nas produções da Warner, já que se tratou da primeira animação que caracterizava o perfil psicológico de um personagem, aspecto antes inexplorado e que se tornaria, mais tarde, característica emblemática da série looney tunes (COSTA, 2008).

Gaguinho caracteriza-se por ser um porco tímido, medroso, ingênuo, o que às vezes leva a uma nuance cômica das suas ações. Nos episódios, aparece sempre em situações do dia a dia. Mas, sem dúvida, a sua marca registrada é a dificuldade de expressar o que pensa, de formular frases, de estabelecer um diálogo, ou seja, sua gagueira. Daí, o nome do personagem. Ele aparece em alguns filmes ao lado de outras personalidades, como: o Patolino, o Pernalonga e o Frajola (COSTA, 2008).

O episódio exibido em sala de aula foi Testamento do Tio Solly que trata da morte do personagem que dá nome ao episódio. Então, Gaguinho e os outros primos são chamados a se reunir na casa do parente falecido, a fim de procederem à leitura do testamento. O tio deixa os bens como herança para os sobrinhos. No entanto, caso lhes acontecesse alguma coisa, suas riquezas ficariam para o seu amigo, que é advogado e está justamente tratando da leitura do testamento. No entanto, o representante da lei tenta de todas as formas amedrontar e fazer mal para os sobrinhos do falecido amigo, de modo que não pudessem receber a herança.

Categoria 2: Os diagnósticos de Enfermagem do Gaguinho


Ao convidar os alunos para assistirem o desenho animado, imediatamente, percebeu-se que eles acharam muito inusitada aquela proposta. Ficavam rindo e com expressões faciais que diziam: “um desenho animado na faculdade?”; “o que tem a ver um desenho na disciplina de SAE?”; “isso vai ser só uma perca de tempo!”. E outros mais corajosos chegaram a dizer para os colegas, em tom de ironia: “vim para aula para assistir desenho animado!”, ou ainda: “vou tirar uma foto para mostrar ao meu pai, para que veja por que motivo ele paga a faculdade: para eu assistir desenho animado...”


Nessa hora, sentiu-se insegurança, teve-se até com vontade de retroceder e não exibir mais o desenho, porque se imaginou que se estaria sendo mal compreendida e até mesmo houve o receio de que pensasse que se estava apenas utilizando aquele recurso como uma forma de “gastar” o tempo da aula. Entretanto, o desejo de apostar no novo falou mais alto e o episódio foi exibido. 


Os alunos ficaram atentos durante todo o desenho, embarcando na história, sentindo apreensão em alguns momentos, divertindo-se noutros. Como afirma Vasconcellos (2015, p. 114): “O importante é compreender que o objetivo dessas obras é seduzir, fascinar, emocionar, comover e provocar empatia no espectador a fim de que este compactue com o que está acontecendo”. 

Esse ato de compactuar com aquilo que está acontecendo torna-se imprescindível no processo ensino e aprendizagem. Não há, pois, como construir conhecimentos se não existir uma relação de dialogicidade entre professor e aluno. Só com a aproximação da realidade do aluno à realidade do conteúdo trabalhado em sala de aula, a produção do conhecimento se tornará mais atrativa e, assim, haverá mais subsídios para transformar a realidade (FREIRE, 2005; MESQUITA; SOARES, 2008).

Em seguida, foi solicitado aos alunos que elaborassem diagnósticos de Enfermagem, a partir do estado apresentado pelo personagem Gaguinho. Nesse instante, alguns disseram que seria uma tarefa complicada. Outros disseram que seria bastante divertido. É certo dizer que, com o desenrolar da atividade, todos interagiram e aceitaram o desafio de elaborar os diagnósticos. 

Interessante destacar que, quando se planejou exibir esse desenho, pensou-se que os estudantes iriam elaborar três diagnósticos relacionados ao medo, à dificuldade de se expressar e ao excesso de peso. No entanto, foi motivo de surpresa, o fato dos alunos não só elaboraram esses diagnósticos, assim como formularam mais dois referentes à ansiedade e à dificuldade de enfrentar uma situação. Eis a tabela que congrega esses diagnósticos identificados:

Tabela 1: Apresentação dos diagnósticos de Enfermagem elaborados pelos alunos a partir da apresentação do desenho do Gaguinho.
	DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM

	Medo relacionado a estímulo fóbico, evidenciado por estado de alerta aumentado, contração muscular e dilatação pupilar.

	Ansiedade relacionada à morte relacionada à experiência de quase morte, evidenciada pelo medo do processo de morrer.

	Comunicação verbal prejudicada, relacionada à condição fisiológica, evidenciada por gagueira.

	Enfrentamento ineficaz, relacionado à desconfiança de lidar com a situação, evidenciado pela incapacidade de lidar com a situação.

	Sobrepeso, relacionado à atividade média diária menor que a recomendada para o gênero e idade, evidenciado por IMC > 25.


Fonte: Dados da pesquisa (2016).

O número de diagnósticos elaborados pelos estudantes variou. Alguns conseguiram formular apenas um; outros, entretanto, chegaram a elaborar cinco. Em média, cada um conseguiu elaborar dois diagnósticos. Entendeu-se que o mais importante não foi a quantidade de diagnósticos elaborados, e sim o engajamento que os discentes tiveram com a atividade, exercitando-se sobre o assunto, tirando as dúvidas, compartilhando conhecimentos com os colegas. Constatou-se, assim, que toda a turma ficou estimulada a realizar o exercício proposto, o que, certamente, contribuiu para a aprendizagem do assunto.

Conclusão
Em meio a tantas inovações, informações disseminadas, correria do dia a dia e a necessidade de conhecimentos a serem construídos, o universo da sala de aula torna-se ainda mais desafiador para o professor, o qual deve aliar criatividade e dinamicidade com conteúdo e reflexividade. 

Essa situação torna-se ainda mais desafiadora para o docente quando a disciplina a ser lecionada já tem uma resistência por parte dos alunos que a concebem como um tema complicado de ser compreendido ou ainda de ser vivenciado na sua futura rotina profissional. Nesse contexto, os saberes oriundos da Didática podem constituir-se enquanto uma estratégia para intervir nessa realidade. Voltando-se, particularmente, para os recursos metodológicos, que podem possibilitar uma abordagem estimulante do conteúdo em sala de aula.


Sob essa perspectiva, optou-se por apostar na utilização do desenho animado na disciplina de Bases da Sistematização da Assistência de Enfermagem, ministrada no curso de Bacharelado em Enfermagem. Ao exibir um episódio do desenho animado do Gaguinho, na temática de elaboração dos diagnósticos de Enfermagem, os estudantes tiveram a oportunidade de construir conhecimentos, de forma mais lúdica, leve e dinâmica, sentindo-se mais motivados para estudar esse tema. Logo, nessa oportunidade, a sala de aula, como diz Morin (2003), constituiu-se no locus para a percepção da vida que há nos conhecimentos e dos conhecimentos que há na vida; fazendo com que a SAE fosse vislumbrada sob outros ângulos e, desse modo, pode-se contribuir para a formação de profissionais mais capacitados para o seu exercício.  
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